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• EDUC.:.ÇZO 

CONCEITO DE ~1USEU 
7 7 

, Inc~~bida ?sla Chefia da Secção T~cnico-Educacional 
• 

da Divisão de Educagão, :.ssis'tência e R;;creio, àe Ol'l.mtar o se -tor correspondente ao ~IUS6U e Ila'taria;!. Didático, procurei, ini-
cialmente, através de estudos, e observações, consult~s à biblio 
grafia técnica especializ(!C'.a,e entendimentos com outros orgãcs­
educativos, inteirar-me <lo assunto, pa.ra melhor conpreensão e -realizaçao da taref~ que ne foi confiada. 

Confesso, que, c~e início, apesar de i~.:lOrar quase 
, ' , 

totalmente a extenseo c:o sicnificado de m'l "r.lUseu", senti que e 
ra grande; dGt'l8.ie a relilPonsa'!:Jilidade que mo con,fiavaI1 ,e, ~)ara -
Eier franca, não queria acoitá-la. " 

Entretanto, estimulada )010 apôio dos Chefes e de e­
sejando r6tribuir a tanta generosidade s confiança, concordei 
em cooperar. 

Sim, ap0nas concordei en "cooperar" na orientação 
<'ce um serviço quo exice formação didática, estur,os es~}oci2.1iza­
dos, boa vontado, interesse e dodicação de todos. 

Se, intui tivammt .. , reconheci lccc ser Grande cte -
oais para Diu a tarofa c~e orientar un Setor de 1.:U6&U e naterial 
Didático, essa c e.rte.za cresc"u à mee~ida que (; studava o assunto 
e procurava nos livros e instituições visitadas, elene~tos que 
servissem de ponto de a::?ôio 'para a olaboração de ur. plano • 

Consi'lcrações sô'bre êsses ostuc108 :)rGvios e ale:;u -
nas infornações que jule;ueiserem úteis é o que t"nhc o !>razc:.r 
ele l6var ao conhe ciw:.nto ecos Snrs. l'::é',ucadores das Unidad;:,s Edu­
cativo-.~ssistGnciais da Divisão 0.e :::::ducação, .~ssist6ncia o Re -
creio. 

• 

• o o ~ o o o o • • • • • • • • • • • • • • • • o • • • o •.• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •••• 

, 

Considerado, antieanento, a:Jenas 'como o reposi t6 -' 
rio das maravilhas e curiosidct(Ls 0.e 1.ma época, região, arte ,ou 
de cs;;úcimens raros do nun~o aninal, veGetal ou min6ral, rCCEl­
bGne~o ::?or isso denoni::J.ações diferentes scc.uncto o ti:po de espe­
cialização a. que se. dedicava, tais cono r~useu Hist6rico, Museu 
de GeoloGia, ]Iuseu de Belas J.r'tes, Museu de Hist6ria Natur.al, 
etc., tinha o lJuseu, devic~o a sua :;;>r6;?ria natureza e funGão, UJ:l 

caráter estático. 
Sua finalidade ]rimorec1al era :preservar c conser -

var o :patrimônio do llassado, tanto que scu tratador es,?ecializ:; 
do revelava no nomeofici!ü de "conservador" ,o conceito estáti-

• , 

co que E.ncarnava. ' , 
~ncerrando em suas vitrines fechadas os tesouros 

de arte, ciêncfa, hist6ria, etc., os ouseus se limitavam a ser 
";Lo jas de curiosidae.cs". "hospi taia ou ceni térios c~c coisas". 

:8, a cada j?asso, encontrava-se esta lccenc~e trad;l,,.. 
cional: "é j?roibido tocar nos objetos",a ÚUicaá!.6I;l (10s nomes 
conplicados em latim, nomeando as coisas e confundindo os vlsi­
tentes ao onvêsde e sclar6cê-l.os com letreiros e [:ráficos ex:p11 

, -
'cativos cono hoje faze.D os nusc:.us c~1nâ.J:licos. -Eis, portanto, uma das grandes funçoes dos museus 
nodernos:- difundir cultura, educar, instruir, utilizando-se de 
,todo s os meios de vizualização a seu alc?,nce, aléo dos' objetos 
que constituem seu nater:i.al fundancntal. 

, 
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-Na profusao buli]osa éI.e setas, lc;treiros, diacra -
mas" !!lapograma.s, Gráficos de tôda "Sl)écie I !!lapas de todo tananho 
desenhos e fotografias, os objetosêxpostos CO!!lO que se perfi -
lam, na "parada ecos '!!luseus, à espera ca i'Srdem e!!linente de !!lar -
eha. ' 

E a posição que mantê!!l os !!luseus brasileiros seIldo 
que o Museu Nacional e o Museu Paulista se avantajaram aos de -
mais nessa "mcvimentação e!!l estado latçmte que é o ')renúncio ..... ' ... ,. ~ 

da movi!!lentação visível, do funciona.mento do materialex:)osto, 
dos !!luseus dinâmicos que ainda não possuinos." , 

Depois de colhido, selecionado e exposto o !!lateri­
al, trata-se, acora, de pô-lo a funcionar. Se anti"a!!lentc, na­
terial de !!luseu bastava existir, existir e persistir, agora êle 
deve também "aGir", de modo a transfor!!lar-se de obje~o .. _de con -

. - -.t.ep)J,açao em opjetP.ll..e)lÕ,ll.caçao .• 
, Essa funçao' educativa dos museus, tão bon salienta -da na excelente monografia de Eec[.ar Sussekind de ISendonça inti '-tulada "A Extensão Cultural nos r,Iuseus", ten sido infeliznente 

pouco cO!!lj?reendic~a entre nós, concorrendo em pe,rte para odesin 
A - N -teresse das escolas c outras instituiçoes. , 

, Outros; então, consideran o nuseu atual uma es:;;é -
cie de "nouveau riche" a que!!l se olha um tanto à.e soslaio. 

No entanto, tão necessária se faz a influência re­
cíproca das escolas e museus, que no Congresso da 1'[useum I s l~sso 
cia tion, na cidaà.e de Leeds, em 1936, ';foi anplarJente ventiladã 
a questão da boa visinhança lançanéto-se un apêlo aos responsá -
veis j?elos iopecilhos, horários e procranas exaustivos cultiva- ' - . dos pela escola en detrioento da açao dos nuseus,- para que da~ 
quela data eo éI.iante fosse o Museu considerado s6cio solidário 
na tarefa educativa e não apenas' sócio benfeitor ••• honra. de 
que êle declinava." Lembro-ne a l)rOpÓsi to, de quando, no ano 
passado após uma palestra sôbre a data da nossa independência, 
durante a "Seoana da Pátria", as crianças do Parque Infantil 

" ~ 

sob nossa direçao nanifestaram desejo de conhcecer o r,!useu do 
Ipiranga. Durante os dias que precederan a visita todos se in­
teressaJl"8 !!l em estudar e conhecer detalhes s ôbre êsse ca)ítulo 
da Hist6ria do Brasil. / 

E, com grande satisfação .nossa, cIurê.nte a realiza-o - ' çao da visita os parqueanos'demonstraran, llelas pGreuntas que 
faziam às I:ducádoras, ;>elas exclamações :;?rofericlas à vista dos 
objetos, (que se relacionavao coo O que tinhan aprendido na Es­
cola ou no Parque), que estavàn realoente aproveitando os bene­
fícios daquela maGnífica instituição educativa. 

Oxalá, neste ano, possao os Diretores de nossas U.;. . ' 

niétades Educativo-:.ssistGnciais a::;.rovei tar ben a verba destina .. 
da às Excurs5es, incluindo no seu prosrama lIna visita àquele Mu -seu, durante as cO!!leaorações da Senana da l'átria. LGvar a efei 

~ -to senelhante excursao de incalculável valor recreativo-educati 
, -

vo é proporcionar às crianças e adolescentes oportunidades vali -osas de conhecimento O.e nossa história, despe'rtal1do o patriotis 
, -mo, dirigindo o interêsse, educando a vontaél.e, desenvolvendo, 

enfim, qualidades inúoeras que forl!larão personalidadcsfntecras 
e sadias. 
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:~liás, I1eSL1O nos :Cstac1os Unic~osl T.R • • ldam reconhe -ce que "'os r.1Useus· SG encontraL1 ainda em fase 1)re)arat6ria, GL1 
plena eX:;Jcr'imcntação e sondaC,eD, afiL1 de Gntrar GD contacto ob­
jetivo COD as necessidac',Gs ec1ucacionais do seu público". 

Não é de estrenhar )ortanto, o fato de que o Setor 
LUSGU e Material Didático ç1a Sec:;ão Técnico-Educacional ei3teja 
ainda ensaiando os priDciros passos, L1as, L1otivados COD a boa 
vontade e desejo de acertar, continuaremos ostuc1an{o o assunto 
afim de, COI1 a colabo!'ação son~r(. GficiBntü 8 deê~icada (~OS Edu­
cac10res da Divisão (le Educação, .. .'~ssistência G Recreio, lcv2.rI!loS 
a bOB terno esta nissão. 

, 

• 

, 

, 

-
1.íaria S. de Lourc1e s SaJ:!pel 

:8ncarrGGac1a e,o Setor Museu e Hate­
rial ~idático da Secção Técnico-Edu 
cacional e Conselheira de Educação -
Física para Moças. 

, , 
, 

------- - - - -
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SAN I T A R I A 
, ,~ ,g 7 '._ do 

EDUCAÇ1W SANITARIA NOS PARQUES INFANTIS 

. Tese apresentada no 72 Congresso 
Brasileiro de Higi&ne, realizado na Fa 
culdade de Higiene e Saúde ?ública de -
são Paulo, em dezembro de 1948.-

Os Parques !nfa!ltis de são Paulo, criados em 1935, 
pelo Prefeito Fábio Prado, visam "pela Recreação e pelo jôgo or -ganizado, equ,l'ar a criança, ministrancto-lhe simultâneamente tô-
da a assistência neceslilária". (1) Para a consecu'Jao dessas 

-'a," " 

finalidades, foram, inicialmente, os Parques Infantis providos 
com mádicos e professoras de educação fisica. A comple~idade 
da tarefa a ser realizada e o fato da população infantil a ser 
beneficiada por estas Instituições,.provir de nível social bas­
tante . baixo, de lJronto evidenciaraIJ a necessidade de outros té­
cnicos especializados. 

As crianças que acorrGram aos Parques Infantis, em 
. sua maioria, filhas de operários, apresentavan-se em p6ssimas 

condições de saúde, revelando falta de hábitos elementares dG 
higiene. Eram portadoras, geralDente, de molástias resultantes 
da vida em ambiente carente dos mais comezinhos prinqípios de 
higiene, denotando seu aspecto físico falta de asseio, a par de 
males da desnutrição, das moléstias infecto-contagiosas e das 
helmintíases. As precárias condições econômicas e a ignorância' 
das famílias respondiam por quadro tão desolador. A vista da 
situação real, não puderam os dirigentes pôr em prática o pro -
grama previsto de início, pois, "a experiência de poucos mêses" 
salientara "que a mais imediata precisão da criança era ser as­
sistida". A par dos múltiplos aspectos da assistência, sooreie 

. -vava a necessidade .de educar. do j?onto de vista higiênico, for -
mando hábitos. de saúde e desenvolvendo a consciência liIanitária, 
em suma, dando. aos educandos meicsseguros de proteger sua sa. 

. -de e a da coletividade • 
. Criaé'ca, em princípiOs de 1937, a carreira de E.duca -dor Sanitário, na Prefeitura, reorGanizou_se o pro grana de ati-

vidades das crianças no Parque Infantil, eD função de suas atr« 
buições, de modo a ga.rap.;tir situações reais ~)roJ?ícias à forma : 
ção de todos os habi io's r~lacionados Ej. vida higiênica. Em vir­
tude dessa nova orientação, impuzeram..,.se medidas de ordem mate­
rial que permitissem a J?.rá:tiPll diária da higiene individual no 
próprio Parque, visto que as :;?recárias coné'.1ções das residênCi­
as dos parque·anos não lhes possibilitavam tal medida. Foi ado-o 
tado o uso de sacolas para acondicionamento apropriado dos obje 
tos de higiene individual, (toalha de banho e de mão, escova éte 
dentes, pente, guardanapo e mudas de roupa) e tôdas as sedes 
dos Parques Infantis passaram a ter,' como parte essencial de 
suas dependências, instalações adequadas à p~ática dessa higie­
ne. 

(1) ... MIRANDA - Nicanor, O Significado de um Parque Infantil 
em Santo Amaro. Sub.Pref. de Santo A­
ma.ro - S, Paulo ... 1938. 
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Iopunha-se zelar ]ela higiene e asseio individual 
dos parque anos e à única maneira consentânea com a educação fun 
cional ativa, seria mediante a realizàQão diária das :;Jráticas ã 
conselháveis, que, pela repetição, garantiriam a formação de M 
bitos que se incorporaria.n ao patrimônio de comportanentos ad : 
quiridos, com benefícios reais para as crianças. O banho de 
chuveiro, a lavagüLl sistüTlática das J:lãos antes da Dersn&a, a es - . -covaçao de dentes, o repouso, os banhos de sol e de luz, a pro-
longada perDanência ao ar livre, a alir:lentação variada e com ho 
rário l passaran a ser atividades que as crianças praticavam e -
aceitavan com prazer, porquê motivadas por necessidades vitais. 
En. pouco tempo, as crianças passaram a sem ir a euforia ctecor .. 
rente de una vida eLl cone,ições higiênicas, das quais não mais 
podiaro prescindir e assiu, lançac1as as bases da fOlT1açf!0 da '. 
consciência, tornou-se fácil o desenvolvimento de procrana cana 
vez na.is amlÜo. 

Zelar pela saúde das crianças tornou-se objetivo 
primordial da Educação Sanitária nos Pa;r-ques Infantis, daJas as -condiçoes precárias das crianças, a que anteriormente aludimos. 
Sua concretização vem sendo obtida atrav~s de: 

- sistenáticas revistas iildi vic~uais de asseio, en­
caninhanentos para os exames de mnidade peri6dicos, afastanen -
tos de casos suspeitos e dos doentes, pesaeens e medições, vaci 
nações e revacinações, aplicação de injeções, adDinistração de­
vermífugos aos infestados, medidas de prevenção de acidentes, . 
investigação e,as condições hieiênicas de meio social e assistên -cia higiênica domiciliar •.. Ainda zelando pela saúde das crian -
ças, a Educadora Sanitária: . 

- fiscaliza diàrianente a higiene e asseio do Par­
que Infantil, de nodo a nantê-lo sempre em condi.ções favoráveis 
à vida sadia, servindo ao mesmo tempo de modêlo e exemple para 
a melhoria do ambiente faniliar; 

- orienta e fiscaliza as atividades que visam incu -til' hábitos sadios e atitudes desejáveis relacionados com os se 
. -guintes fatores: asseio do corpo e vestuário; asseio e cuidados 

com a boca, olhos e ouvidos, elimina]ão; atividades físicas e 
oxorcícios ao ar livre i postura, repouso e sono; trata:;lento mé­
dico-dentário; contrôle de enfermidades infecciosas; protGção 
contra acidentes e ajuste social e emocional; 

;.. verifica o o stado de conservação e acondiciona­
mento higiênioo do natGrial alinentício entrecue na Unidade; 

- orienta e fiscaliza o preparo e distribuição das 
merendas, favorecendo con ambiento es~ecialmente cuidado, sob 
os aspectos material, estético e higiênico, o aproveitanento dos 
ali:lOntos; 

- nantén entencciuentos indiviecuais e coletivos com 
as r.rães afim de investigar o aqUilatar dos ;;irobleI:12s hiciênicos, 
diet€ticos, econômicos e sociais da criança, no sentido de favo -recer a solução dos problenas e melhor aplicar a assistôncia 
que os Parques Infantis proporcionam; 

- promove reuniões de .],lães e operários, afim de da 
. -

senvolver-lhes a consciência sanitária, através de preleções, 
cursos e ;?articipação nas canpanhas higiênico-oc1ucativas; 
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_ fa~ serviço de visitas domiciliares para ministrar 
aos responsáveis pela criança, conhecimentos de ordem higiênico­
-profilática indispensáveis à melhoria das c ondições de vida, 
interessando-sei tanbém, pela realização de tôdas as medidas de 
ordem material, concernentes à vida higiênica, as quais não são 
:praticadas pela simples ignorância de sua significação; 

- atua no sentido de se constituir a casa em ambi-. , 

ente adequado ao perfeito ajustaLlento emocional dos ~arqueanos, 
tonando tôdas as medidas favoráveis à perfeita integração da 
criança no.lar; 

- estabelece intercâmbio com a escola e outros am­
bientes de vida da criança para harmonizar atitudes e providên­
cias que favoreçam o desenvolvimento dé personalidades flexí -
veis e sadias; _ 

- estuda as crianças do ponto de vista bio16gico, 
psíquico e social, propondo ou tomando as medidas necessárias à 
correção de falhas e à solução de problemas constatados, fazen­
do, assim, a profilaxia dos distúrbios psico-somáticos; 

- entrosa suas atividades com as do serviço médico-
-dentário auxiliando a interpretação de prescrições e tonando . 
as providi)ncias concernentes a c ada caso; 

- entrosa suas atividades com as dos demais técni­
cos crianà.o um ambiente de trabalho favorável ao normal desen -
volvimento das crianças. 

,\s crianças que frequentam Parques Infantis são de . - . idades que osc~lan entre 3 a 12 anos. A parte de educaçao sani 
tária, que visa a formação de hábitos sadios, é realizada com -
tôdas as crianças, criando-se situações favoráveis ao d esenvol­
vimento de um programa de atividaéi.es higiênicas bem entrosadas, 
que se al t6rnau com as C',emais ativiétades assistenciais, recrea­
tivas e é'c e ed.ucação física em geraL 

. Baseando-se nestes hábitos, a Educadora Sanitária 
desenvolve com os escolares, classificando-os de acôrdo com os 
níveis mentais, capacidade de assimilação e gráu de maturidade, 
uma série de atividades que incl~em ca~panhas educativas, cur -
sos, demonstra~ões, excUrsões, etc., os quais possibilitan a 
formação de um lastro de oonhecimentos higiênicos indispensá -
veis à vida sadia. Vêm constituindo assuntos de cam~anhas eél.u-. .."': ,'p-" 
ca t,i vaso f,eneralizadas;1 para 

E L • 
solução de :problenas defrontados elll 

todos os Parques Infantis: ... 
- o combate às helmintiases, às pediculoses, à es­

cabiose e outras moléstias ecto e endoparasitárias; 
- o uso do calçado cono prevenção da ancilostomía­

se, do tétano, de ferimentos e de outros males, nos Parques In_ 
fantis í ' 

- o uso de água fil traéta e c 0:20 indi vi dual ; 
- as vacinações :)eri6dicasem nassa, contra varío-, . 

la, difteria, febres tifoide e paratifoide, disenterias bacila-
res e coqueluche; , 

- o uso Generalizado da abreugrafia e de provas tu­
berculínicas; 

- a ~rofilaxia e o conbate à cárie dentária; 
• 

- o consumosistenático de frutas, verduras e le8'U--mes; 
-,o cultivo de hortas domiciliares e no Parque In-

fantil; 



• 

• 

• 

-

• , 
• 

, 

- 249 -
, 

- a prevenção contra os acidentes mais comuns; 
, - o uso e importância de banho de chuveiro antes e 

dapoisdo banho de piscina; 
- cuidados com a vista: lei tura higiê~lica, profila -xia do tracom e outras oftaloias; 
- o uniforme cuidado: renovação de uniformes, uso 

indivictual de pentes, escova de dentes, lenço; . 
- a manutenção do asseio da Unidade: uso sistemáti 

co dos coletores de lixo, asseio e ordem dos vestiários, galpões 
e outras dependências, 

- o aproveita~euto hiGiênico do lixo, enriquecendo 
os terrenos destinados à horta ctorÜcilia.r, principal:::tente nas 
zonas onde o serviço de coleta de lixo não ~ realiza·lo; 

- função e uso adequadO do vestuário, de acôr<:~o com 
as estações e clima; 

- influência sanitária da luz,· ação dos, raios sola -res, o sol e as vitaminas. 

Essas campanhas educativas vêm sendo peri6dicamente 
realizadas, tendo dura:;ão variável de acôrdo com o assunto em 
questã.o e o interêsse manifestado. 

O desGnvolvi~ento dessas campanhas parte sempre de -fatos objetivos, concretos e vitais, afio de que a motivaçao e 
o interêsse, naturalnente car:mtam o sucesso do empreendimento. 
Pais e filhos são levados a participar ativaoente das caClpanhas, 
tendo-se eI:l v ista as possibilidades C',e aplicação tamb~m nos la­
res, dos hábitos e conheCiI:lentosadquiridos, sistenàtic~~ente a 

. N_ 

plicados nos Parques Infantis. Com essa participaçao e colabo-
N 

raçao eficientes, os pais sentGn a possibilidade de solucionar, 
no lar, problenas que vinham dificultando a vida sadia e feliz. 

A título de ilustração, danos a marcha se(;uida no 
desenvolvimento da - Canpanha c,ontra as Veruinoses - que ~ anual 
e sistemàticamente seguic',a eu todos os Parques Infantis: . 

cífica 
• 

• 

1) - diagn6stico clínico das helnintíases, mediante 
- anamnese que esclareça a ~poca e local da in­

festação, tratanentos antihel~ínticos já rea-, 

lizados e sintooatologiapresente; 
2) - Exar~es de fezes; 
3) - administração de veI1.LÍfugos; 
4) - contrôle dos resultados: • 

-- verificaçao dos vermes expelidos; 
. A 

- ex~~e de fezes de controle. 
Siuul tânea,oen te é fei ta a educação sanitária espe-

neio de: . 
- palestras, aulas, deI:lonstrações e projeções sô --bre aI!! naneiras Mais cOtl'uJv;rde infestaçao e rein-

~ festaçao; . 
- esclarecjoentos verbais sôbre a coleta de fezes 

e seu acondiciona.M.ento, Dedidas :pr~vias e poste­
riores à adI:linistração dos VGxuífugos; 

- distribuição· de folhetos e instruções escritas 
relativos ao assunto; 

- excursão visando observar "in loco" medidas que 
favorecem o cODbate às veI'lilinosee: tratanento de 
água de consumo, fabricação de aparelhos sanitá­
rios, tratamento de hortas racional~entG irriga­
das, etc. 
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Com o tema da campanha, estabelece-se o centre de 
interêsse que, globalizando as ati vid.ades, permite a participa­
ção e realização ?elas crianças, de: cartazes, folhas de albuns 
e c artilhas, trabalhos escritos ilustrados, dramatizações, decá 
logos, prática de medidas profiláticas (fervura de água, lava: 
gem sistemática das mãos ao sair das privadas e antes das refei 
ções, uso de calçados, etc.). -

Na parte realizada pelos pais incluem-se: remoçlto 
de foseas mEU localizàdas, construção de fossas sépticas, irri­
gação de hortas com água potável, proteção dos poçoS, fervura' 
sistemática de água para bebidas e garantia do uso de calçados 
pela fMnilia. 

fantis: 
. . Os cursos frequentGnente realizados nos Parques ln -

- orienta.J:J os educandos, de modo objetivo e oportu 
no, quanto à )rofilaxia das moléstias mais co - -
muns à infância, quanto à prevenção de acidentes . ~. e socorros ne urgenCl.a; . 

- fornecem os conhecimentos mais indis~Jensáveis à 
~ 

vida sadia, incluindo a higiene pessoal, do ves­
tuário, da alimentação, do sono, do repouso, das 
atividades tisicas, da. recreação, da leitura e 
estudo, da casa, :?arque e G scola; 

- orienta,m sôbre a organização e preparo de refei:­
ções balanceadas ,cultivo de hortas, pri,ação de. 
~mimais d90ésti.cos, prática de mensurações e oui 
dados à pr:Úneira infância. . -

No desenvolvioento dêsses cursos, as crianças, de­
vidamente motivadas e interessadas: 

• 

. , ' 

- fazem curativos, c1 eSinfecções, assepsias, apli -
ca.m injeções intraousculares, colOCam talas, ano -tam trabalhos de enfermagem, 

- executam mensurações, revistas de àsseio e Cor -
tam lUlhas; 

- confeccionam cartazes, alburts, cartilhas de higi 
ene, nutrição e puericultura, enxovais do bebê; 
mobiliário para b bebê, preenchem fichas para 
contrôle do o.esenvolvimento do bebê, 

- organizam horticultura, preparaM alimentos, dia-o 
tribuem Merendas, participam da limpesa do Mate­
rial de cosinha; 

- confeccionam peças de vestuário, et~. 

A orientação dêsses Cursos reveste-se de caráter 
inteiraJ:Jente informal no Parque Infantil, dada a situaçilo pecy, 
l·iar dêsse ambiente de vida que favorece educação funcional, 
sem necessidade de principios cOGrsitivos. Espont~eamentç a 
criança participa das atividades, integrando-se no grupo e sen­
tindo o prazer de ver, concretizados eM realizações, seu e.afôr-· 
ço e dedicação. Em equipes, as crianças trabalham G desenvol-

. -veM qualidades de sociabilidade, iniciativa, cooperaçao e res -
ponsavilidade, educando-se e ajustanclo-se à Meo.ida que adquirem 
conhecimentos úteis é básicos para a formação 'e desenvolvimen­
to de sua consciência sanitária. 

Finali~ando, é :preciso 
Infantis, a. :8dl,tca.dora ~anitária teo 

• 

encarecer· que nos Parques 
necessidade$ e possibilida-
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des de se nanter a p2r dos conhecinentos afetos à sua técnica e 
às dos canpos afins, indispensáveis ao aperfeiçoanentc senpre 

crescente do seu trabalho. 

p, .0, t! C ,L U.S O E S 

I - A 9ducação sanitária nos Parques Infantis· da 
Prefeitura de são Paulo é realnente tratada e praticada como par 
te essencial do plano de educação integral dessas I:.1Sti tui,ões.-

. II - Constituindo a educação s~nitárià necessidade 
vital para os parqueanos e suas fa.nílias é prina1plll.mente vivi­
da, apresentando caráter acentuadamente prático e objetivo, com 
nenor ênfase de seu aspecto fo~~l. 

III - A educação sanitária nos Parques Infantis ~ a'" 
plicada, em seu aspecto global, às crianças frequentadoras, aos 
pais e à fa.nília, procurando, assin Barantir-lhes saúde fisica 
e mental. 

IV - A ,educação sani tária desênvolvicJ~a nos Parques - .. 
Infantis da Prefeitura de Sao Paulo integra um sistêLm de técni -cas educativo-assistenciais perfeitamente organizado e entrosa-
do, atendendo às necessidades da população infantil. 

V - Embora a educação sanitária esteja, nos Parques 
Infantis de são Paulo, a cargo de técnicos especializados - E -
ducadoras Sanitárias - , não prescinde da cooperação de todos 
os outros tscnicos, que possuem os conhecinentos básicos indis­
pensáveis à sua realização. Reciprocanente, as outras técnicas 
não prescindem do trabalho das Ec'cucadoras Sanitárias, para a 

• 

plena consecução das finalidad,,'s educativo-assistenciais. 
- .. . 

VI - Tendo a educação sanitária se evidenciado im­
prescine.ivel à realização do prograna dos Parques In:;ant:i.s, con 

. -cei tuados como Instituições con a tríplice finalic~ac~e de educa.r,. 
assistir e recroar, s6 deven ser reconheciétas cono i)arCJ.ues !n .. 
fantis aquelas que incluiren na relação de seu pessoal, o técni 
co Educador Sanitário. . 

• 

-
• 

Trabalho de autoria das seguinte e 
Educadoras Sanitárias:-

Noêmia Ippolito- .Chefe da Secção N­
cnico-Educacional e Conselheira de E­
ducação Geral; 
lmgélica Franco- Conselheira de Edu­

cação Sanitária; 
Maria Ignês Longhin- Conselheira de 

• 
Visitadoras Social-Fsiquiátrio.s; 

Leda Abs Musa- Conselheira de Psico­
logia. 

- - - - - - - - .. -
• 
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"PEDi,OOGIA TERAPEUTICA" . mo . . 

. !,S CRI.t\NCfAS .'pR:~-DELINQUENTES DE H,o.JE SE;RAO 
CRIMINOSOS PROFISSIONAIS DE AMANHÃ 
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OS . 

O coeficiente elevado de crininosos Clue, progres­
sivamente, avolUDa os catálogos policiais, tem sido, ultina:r:l.en 
te objeto de grande preocupação por parte de estudiosos e espe -cialistas dos =is a.balizados. Estuc.os recentes realizados en. 
tre n6s evidencian a importância da prevenção da delin~u&ncia 
por neio de nátodos educativo-assistenciais m;n;skado.s-às cri-. 
anças, desde tenra idade. 

Açlverten oscieni; s-tas·-d; zendo da necessidade de 
se procurar, por todos os processos idôneos e cientificos, des­
cobrir nas creche's,' no seio etas faT1ilias, nos centE'os de coneen - -traçao de crianças, os casos de nenores fu"'loI'uais, com possibi11 -dades futuras de praticar pequenos delitos anti-sociais. Se-

• 
gundo tal nátodo, terianos talve:! a possibilidade de CI.escobrir 
o criminoso antes do crime, fiscalizando-se continua e rigoro­
samente, os tarados, os doentes, dando-lhes um regine de trata -mento e e ducação ade~uados. Selecionadas as. crianças de a côrdo 
con os resultados dos e~es nédicc -psic8l6gicos, evidenciaria 
nos, de um lado, a influir no crime, o neio, (a ignorância e a-

.... "miséria) de outra parte as razões bio16gicas da crininalidade. 
E necessário não esquecer que existe o "criminoso am si" e não 
ignorar que há nas prisões Uma elevada porcentagé:r:l. de doentes 
mentais, criminosos por forças bio16gicas •. 

Hoje, a& possibilidades da preven~ão do crime s!o 
enormes, principalnente, na prineira infância e constituem obje -to de uma ciência nova a que os alemães c hamam de ":Fedagog:ia Ta 
rapêutica" e os italianos de "Medicina PeCl.ag6gica". -
, Entre n6s, no Brasil, o primeiro passo já foi dado, 
nesse sentido,. com a fundação, no Rio de Janeiro, l'l0r inic.iati­
va do Dr. Leonidio Ribeiro e étesmabargador Burle Ficueiredo, do 
Laborat6rio de BiOlogia Infantil, com o objetivo c.e verificar ó 
estado de saúde das crianças recolhidas ao Juizo ete IÚenores; e 
sua possivel influência sôbre os crimes por elas praticados. 
Nas primeiras observações, lanentavclncnte, os resultados fora.m 
tremendamente dos nais contristadores. Cêrca de 70% de crian -
ças doentes e anoI'nais consti tuira.m o balanço dos exames ali'} 
levados a efeito, evidenciando de !.1anúira concreta e insofismá­
vel que, antes do Reformat6rio, precisariam elas passar pelo 
Hospital ou pelo Sanat6rio. 

Ao Municipio cabe estudar, con (I enodo e carinho 
tão importante problemá, mormente no setor de Educaç';'o, Assis -
tência e Recreio Infantil, onde se faz sentir a necessidade da 
montagem de UI!! Laborat6rio de Biologia Infantil, a exemplQ do 
que já se fez na Capital do Faís. , 

Dr. Raynundo Paulo Noro:1ha. 
Odontopediatra, 

• -.-.-.-.-.-.-.-
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PAltl. li. S:'::MJJTA DE CAXIAS E Dr.:.. DO SOLDADO 
~_F" ._ .. __ ._'_, ... __ .~'= __ q" • 

, 

a vida de Caxias . 
• __ .. r.r " 

. ' 
Luiz Alves de Lima e Silva, Duqlle de Caxias, roare ... 

chal do exército brasileiro, nasceu na Fazenda de São Paulo, Vi 
, ",.-

la de Estrela, Estado do Rio de Janeiro, en 25 de acosto de 1803 
Seu :;?ai, Franc1'sco ele Lima, e Silva, era marechal de cam:;?o. 

Cursou Caxias a Real Acadenia P~ili tar do Brasil on 
de recebeu o :;?osto de tenente e a desiGnação para servir no Ba: 
talhão do Ir.lperador. No 13a talhão do In:)erador, en 1823, :)rin­
cipi:;,.ran- as campp.nhe.e do jovem tenente. , 

Quando, durante os primeiros tempos elo In:;?ério, o 
Brasil esteve, aneaçado de cair na vorac;eJ:l o.a anarquia, foi Ca -
xias quem, com seu braço forte o conteve, conseGuindo pacificar 
as Províncias d,a BaíE., M2.r2.nhão, São Paulo, rilinas Gerais, Rio 

. Grande do Sul, etc. Dur=te essas lutajl, por atos de bré'.vura e 
valor, passou sucessivamente pelos postos de, capitão, najor, 9~ 
ronel e J:larechal de campo. Já nessa época receberp. do Inpera .;. 
dor o título de Barão de Caxias. , . . . . 

Quando iniJ:ligos externos puseram eJ:l periGO 2. inde­
pendência e a .dignidade do Brasil, foi também Caxias quem le ..... ou. 
a vit6ria a nossa Pátria. 

Na guerre. contra o Para[,u!?i, quando tudo parecia 
p"erdido, a nOJ:leação de Caxias, em 1866, para comE'.ndante do exér -cito, nudou por conpleto a face da campanha. Fez executar a fa 

, , -
mosa "narcha de flanco" que conduziu as forças brasileiras a H)i 
roaitá, ap6s una série de brilhE'.ntes cor.lbE'.tes. Forçaéta a céle: 
bre passagem, Caxi2.s persebv.iu o ininiGo atr2.vés do Chaco .. ba ... 
tendo-o nas nemoráveis batalhas de Itoror6, Avaí e Lonas Valen­
tinas, onde se feriu a decisiva batalha travada de 21 a 27 de 
dezembro en que o marechal se nantGve 36 horas seguidas a êava­
lo. A v i t6ria mais una vez sorriu ao prOdiGioso soldado que 
conseguiu aniquilar o e:x:ército paraguaio"entrando vitorioso em 
Assunção em janeiro de 1869. Abatido pela fadica ecravenente 
doente, resicnou ao comando, régressando para o Rio, onde rece~ 
beu o título de duque cn recon~)ensa dos SGUS relevantes servi -
çoe à F~tria.. . 

A carreira política de Caxias não foi Denos bri ~ 
lhante do que a sua carreira Dilitar. Os seus últiDOS anos de 
vi&a, :passou-os servindo a Pátria CODO Senador, Conselheiro de 
Justiça e CODO Ministro dn Guerra. 

Até o fir.l de sua lonca existência, cosou Caxias da 
mais Gloriosa populari6.a('ce. Iiol'1"eU coberto de g16ria na Fazen­
da de Santa lliônica, Dunicí:pio c~e Valença, Estaclo (',o Rio de Ja -
neiro em 7 de maio de 1880. 

Bi blio.ç;rafia _._. __ .. A - ".T • 

• . 

Dicionál'-io Brasileiro (',e Dat2.s Hist6ricas de José Teixaira ele 
Oliv"ira. 
Dicionário 

• 

Prático Ilustrada . 

Tesouro da Juventuo.e e.e\'I .. PIi. 
, 

de Jayne 
Jackson, 

de Secuier. 
lnc. 
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AO DUQU::; ::9:':: CAXIAS 
"'ii" E". . - . 

• rdúcio Teixeira 

Si é dac.o ao frácil pássaro c.as selvas, 
Que nas asas mal ~ode equilibrar-se, 
Nun vôo de condor altivo alar-se 
A placa (tas estrelas e ccoss6is; 
Então, Icaro audaz, eu abro as asas, 
Perüencto-me no élzul da imensidacce, 
r; lá onde referve a teml"lestaC:e ••• 
Irei saudar os ínclitos he:.r6is • 

• 

Lá, onde:. estão os C::':S.:.n::;S, LEONIDAS, 
BOLIVJ.R, CIHCINATO e BonAPARTE, 
Vul tos que, SG ostGntando em t ôda :parte 
Nas asas do valor vão ao ::;;orvir, 
E lá onde o teu nome, egréGio Duque, 
As gerações moc.ernas, orgulhosas, 
Vão escrGVGr en letras luminosas, 
E no bronze e no márDoreescul::;>ido • 

o teu nooe, fidalGo dos conbates, 
Tostac.o ;>elo sol c.os estranceiros, 
Quando, em pr61 dos direitos brasileiros 
}'ei to a :peito lutavas sntre os ;.12.is ••• 
Teu nome, que era o hino de triunfo 
Cantado pGlos fortes que venciam, 
:c a prece dos valentes que morrian 
Ao rufo dos tenbores marciais; 

Tu, que ao sair da infância, arrebatac.o 
Aos carinhos Daternos, nas batalhas 
Escutaste os ruCidos das netralhas, 
A frente do auri-verdG pavilhão; 
Tu, qUG à ponta c.e e s::;>a(la burilaste 
O teu nonGnos mánaores da hist6ria, 
Nuno. e::;;opé ia tRrgida de e16ria, 
Cono um astro de intértlino clarão; 

Tu, que ficaste v.:.lll0 nas batalhas, 
Ao rouco ribo'mbar da artilharia, 
Quando o san~;ue na terra se estendia, 

. -:; e,stencaa-se o funo na anplidao '" 
Tu és a estátua firi2le da bravura 
Levantada na terya do Cruzeiro, . 
Tendo por pedestal U::lo povo inteiro 
:;;; una" coluna eD cada cidaCl.ão •. 

Mas, ah~ não ~ode o :pássaro das selvas, 
Qu~ na~asas Dal pode Gquilibrar-se, 
NlljD v60 de condor altivo alar-soe 
4Plaea das estrelas e dos s6is: 
'~ssim, GU, entre as turbas esquecido, 
Vendo_as rGnder-te os merGcidos preitos, 
Mal posso proclsnar zeus altos feitos, 
hlod610 de estadistas e de her6is! 

- - _. - .-
• 

-
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, ., 
(arranjo de Esther Abbog) 

• 

, , • 

, li6ssomol3 da ~)átria aeuarda fieis 
.-

1301aados 
, 

lJor ela 81'1a-
• 

• 

dos' Nas certos da nOSsa farda rebrilha ac1Ôría fV.ICe a 'Ti t6 _ 
0 __ ' • 

• 
,,,..., --
, .1- "" 

, .. ' 

ria fu nosso' valor se encerra tôc1a a es;:>€'rança que = :;;>ovo alcaJ: 

., . .. " 

ça no:;;>eito en que ela in:;;>era rebrilhaagloria a vit6ri~ 
" . 

A paz queremos coo fervor L 2;uerras6 nos c'ausa dor Por60 ec • 

mo a jlátria aoada foi acora. uI trajada lutareI.10S qom-v a.lor. COJ;lO 

", 
" . , 

subline saber anar • COI.í a. alma adorar .. 

, 
• .' 

a terra onde se nasce 

bril Pelo ,Brasil Iro cora-

• , . 
• .. -çao não' há 'lueo :;;>asse. 

• 



• 

, 

• 

• 

• 

• 

• 
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Heli Menege.le 

o soldado é da pátria a sentinela, 
Armado de coragen sobranceira, 
Esteja no seu quartel ou na trincheira, 
Pelo seu povo noite e dia vela. 

w~s a coragen dele ainda é nais bela 
Se a sua velha terra é a terra brasileira . 
E à frente lhe trenula uma banéteira, 
Tôda estrelada, azul,verde e anarela! 

• 

Soldado do Brasil! Lrde a Metralha? 
Ronda o ininigo a :pótria estreneci"da? 
Corre a enfrentá-lo tona o teu fuzil! 

Se tonbares no canpo de batalha, 
Tu sentirás que é pouco una s6 vida 
Para a perderes pelo teu Brasil~ 

..-.-.- .'-

• 

• , 

PARA .t\ CONEfiiO~~Ç1tO DO DIA DA /,RVORE (21 de Setenbrp) 

• 
• 

m,", _." 7' 

Le tra de l'..rnal eco :Barreto 
Música de J. Carlos Dias 
,~ranjo de F. Lozano 

• 

• 

• 
, - .. " 

• 

1 - Cavemos a 
2 - O céu gene-
3 - Plantenos nossa 

terra plantenos nossa árvore, que anjea 
roso nos regue esta planta;o sol de de­

árvore, que, árvore amiga, seus ,ra.nos fron· 
• 

bondosa ela aqui nos será! Un dia,ao voltarnos pedindo-lhe a.,. 
zenbro lhe dê seu calor; a terra, que é boa, lhe firr.le as ra­
dosos aqui a-bri- rá. Un él.ia,.ao vol'" tarmos ew bus- ca de 

, 

• 

• • 

, 



, 

, , 
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• 

• 
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• 
• 

• 

brigo,ou florcs,ou frutos,ou sonbra dará! Cave- Ilios a 
·izes e te.nhao as folhas frescura e verçl.or:! O céu eene­
flores, co' as flore s, bons fruto s e sOllbra dará! ?l<?nteJ:ws noss, 

• 

. 

terra,lJlanteJ:!os nossa árvore,que amiga bondosa aq,ui nos se-
, . 

roso nos regu.e esta planta;o sol de à.e- zellbro lhe dê seu ca ... 
árvore,q,ue,árvore ami- ga, seus ramos frondosos aq,ui abri~ 

ra~· Um dia, 
lo::': ' a ter­
rá! Um dia 

ao 
ra 
ao 

voltarmos Dedindo-lhe - ' 

q,uc é bca,lhe fir- De 
vol tanlos eD busca de 

frutoe,ou sombra dará! -
folhas frescura e verdor! 
frutos e sODbra dará ! 

, ' 
• . . 

t. -

• 

a- bri-go,ou florss,ou 
as rai- zes '" tenha,a as 

flores,co'as flores,bonl 

. . •• 

.,. 

." 

------------

.. -. '. ,->" " ,... " 
"t 

" . 

, 

• 

. " • 
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GLL.LNll:JUO I':.n.:. O m:s DE :.GOSTO ""mo _. __ "' __ • __ ~ .... ,~_~_< __ •. __ _ = 

• • 

Lõoe. acô.s.t.2. 

;:t..ª-1Jl. - "O priI:10iro BI.RCO DE V:.POR que houve no Brasil foi ::1anda -do construir na Baía, em 1819, ::I0r :2elisberto Gones Cal-
(:'ceira Brant Pontes, depois r,:arquGs de. Barbacena, cujo vaiJor na­
vegou por al[1= tempo, para a () ntão vila da CaCh05iro.. :.usen ... 
tando-se Felisberto, deixou o barco de navegar, e, em consequên -cia de um grande temporal, foi êle à costa na enseada do 1I,0nt ,_ 
Serrate. Em 1822 já havia no Rio de Janeiro UT1 barco de vapor, 
no -ll.ual foi à vila de Santos uma deiJutação para aconpanhar à Jo 
sé Bonifácio de :.ndrada e Silva ao Rio c',e Jane iro, sendo UID dos· 

. mais importantes de seus membros o G.Gsembarcacl.or João Zvancelis -ta de Farias Sousa Lobato, chegando todos no mesmo barco de va-
por no dia dezesseis de Janeiro c1e 1322, c~ eiJois do d ia nove em 
que o príncipe recente havia dito que ficava no Bra.sil." (Nelo 
Moraes, 30, pág. 264). 

5. d.~ .• aKô.sto 

!7_~ - Primeira experiência de ascensão 
Portugal, de B...RTOLm:r;u LOWJ':nçO 
• 

aerostática, 
.,.,,, G-" n.·~ O .J.)J::.J U ,,::)J:' ..... J. • 

em Lisboa, 

;1.8.21 - Nasce na cidade cto :,lacoas, Estaclo de "·.la[oas, J[anuel 
j)EODORO :D_',l, FOI'~3EC .. :... . . 
"Na ficura nilitar de Doodoro o que ressalta à primeira 

vista é a intrepidez do crande soldaQo nas cuerras externas que 
alvoroçaram a nacionalidade na me tacIe do. século pa'>1sado. 

;1.O ... de .. MÔS.tO . 

• 

. 1.?2.3. - Nasco no sítio denominado :Sôa Vista, município de Caxias 
Estado do Maranhão, .\.ntônio GO?Jj.:.LVES j)r.~S. 

"Criador do Gênero indianista en nossa poesia, cultivo.u 
ainda o toatro e os estuc~os hist6ricos, etnográficos e lin[.uís­
tico s. II. (M. Bande ira, 296, pliC. IrO). 

11 de --- ' . 

DI.::" DO ~S~rUD.:l'iTE. 

1827 ---_.- Carta de lei criando os CURSOS JURIDICOS de Olinda, ~sta 
do de Pernru~buco, e de são Paulo, na capital do Estado -, 

dêste nome. 
;1. 7 .. d.e .. 0.69 s.to • 

;1.8.4.1. - Nasce e=t Piedade, município de Rio Claro, ::::stado G.o Rio 
\ de Janeiro, Luiz Ihcolau F.~GUN:UZS V"·,R:O:;:': ..• 

18 de a~ôsto ~:... _'E __ . __ t}.;; _ .... ' 
. . 

• :J..81.8. - l.presentação da proposta,.)or ~}arte de Cunha 
Sociee~ade .~uxiliadora da Indústria !Tacio.nal, 

do. IlTSTITUTO EISTORICO :; C:OGR:.nCO B;:L3 I.:..: me . :'0 
te, em assembléia Geral, foi discutida e unâninente 
pro j}OS ta. 

20 de acôsto _._,- .,_._, -~-~-

. ' 

r,1ato.s, na 
de cria:ião. 
dia s ccuin-
8. -)rovacta a 

• 

82 j) P I concedendo a r,j,:.:C:r.:. ('UIT~RL·. de Je-;1. ... Si - ecreto de D. ee~ro 
. sús Medeiros, o sôldo de alferes ele linha • 

• 



• 
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Nasce na Fazond2. de são Paulo, vila de :8strola, :8staclo 
do Rio do Janeiro, Luiz .~lv",s ele Lima e Silva, c~ e:pois DU . -CA'ü:.S. 

27 de an;ôsto 
~.~, • '".' ,),.'., ... F • 

lª-sª- - :.f' sina tura , no ~io de Janeiro, , TT'l ; n\ . "'.f'\ 
QO .ú.u. I ,I.""";';V 

"'"C> . ~IT ~. -~""~I IC' . ""G-"'TI,T . . ..:J.i:l ..... 0 j.J ---" .l. J.'Cu1UD' .... ..:....:..\ L . ..; J.': .... , 'pelo qual aÇ:.u61e reconhe 
cia a inde:penc'c3ncia da ]3anc:.a Oriontal sob o none 
Oriental do UruGUai. 

~8._ª-~.Sl:.côsto. 

de Rep-'1blica -

~~~ - Pro~ulcação 
200, criando 

I:;Jiranca. 

da Lei estadual (Estado de são 
"U~~U ~. U· I"'T . o l'i 0~ .1:' ...... 1.; u ~j" con sede no 

:F2,ulo), número 
1'10nUlllonto do 

J3.3Q - Nasce 6n Vila Rica, hoje Ouro Preto, :ZSt2.(:CO de Minas Ge­
rais, .illtônio Francisco Lisboa, nais tarde cOGnominac10 o 

" :.LEIJ :.DIITHO" • . 
"O Brasil dera nele o seu naior enGenho artístico, una 

grande fôrça de hOl':101:1. :. função histórica (tele á vasta e curio 
. -

sa. No meio daquele onXaJ:lG ete valores plásticos e nusicaisdo 
tGnpo, de nui to sU:;Jerior a todos co':;o {enialic~ac~e, ele coroava 
una vic~a do três séculos coloniais. =ra e.e toc~os o 1Í.nico nacio 
nal C01:10 obra. Era já un ;;roduto da terra e do homen, vivendo -
nela e era ~ inconciente de outras existências l'1elhores de a.­
lén-mar: Ul'1 aclir.me,o na extensão :;JsicolóCica da palavra. Mas 
engenho já nacional, era ao l'1esno tenpo o naior boato-falso da 
nacioHalidae,e." (Fário e,e ;.nc~rade, 307). . 

1..8.25. - ;.ssinatura, em Lonc~res, InGlaterra, do tratado pelo qual 
:?ortugal reconhece a nossa r:;:0EI::;;;j)r::~WL' •• 
"Foi 111:1 pacto assaz oricinal: o velho rei D. João VI con 

tinuou até a norte C01:1 o titulo (seria de fato decorativo?) de-
11:1perador do Brasil e o nosso ',sovêrno ficou ros:;:Jonsável ;;ela di 
vida :;Jortuguêsa de i:2.000.000,d,lvida essa contraíe,a para nos fã 
zer a guerra ... Sing-ular ironia! ... " (L. Boiteux, 283,pág.109r: 

C,~ElTD::'L"1IO .~GRICOLL 
.... '. .. •• __ ,~",. ' F' ••• 

-Se1:1eia-se en lugar definitivo: acelga, acriao, aze 
. - -dinha, cebolinha, cenoura, salsa, couve-nabo, ervilha, feijao 

anão, eSj)inafre de Nova ~elanc~ia, l'1ilho doce, nostcrc"\a, nabo, 
nelancia, rabanete, rabano, cerefolio e salsa. - -Sí'ne ia-se ",m caixo" s: tom, te, beringGla, :;Ji1:1entao, 
beterraba vernelp~, alho ?orro, couve rabano, couve flôr, broco -li, re~olhos branco, cres:;:Jo e roxo, alfaces repolhuda e ronana, 
chicórGa, pepino, ne:ão e abobora, en vasos ou cartuchos de pa­
pelão, para serGn transplantados e,e:;:Jois etos úl timos c~ias frios. 

000000000 

• 

, 

• 
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PARA AS UliIDADES BDUCATIVO-ASSISTENCIAIS DA 
• 

Dias do oês 

1 
2 
3 
4-
5 
6 
7 
8 
9 

10 
11 
12 
13 
14-
15 
16 
17 
18 
19 
20 
21 
22 
23 
24 
25 
26 
27 
28 
29 
30 
31 

• 

DIVISrO DE EDUCAÇÃO,ASSISTENCIA E RECREIO 

MES DE AGOSTO 
.. " . _.r . 

}ilé di c o s 
,." , "--

Joaquio C. Marques 
Moacyr Pádua Vilela 
Oscar Teixeira 
Oswaldo Heloeister 
Paulo G. Bressan 

, 

Abdala Razuk 
Adolpho Goldenstein 
Alberto M. Baltazar 
Alexanc,re m, Silveira 
Cesário Tavares 
EdCa:cdo Moss 

• 

Ernesto M. Kujawski 
Eugênio Monteiro Junior 
Fernando R, Cruz 
Joaquir.l C. nTarques 
Moacir Pádua Vilela 
Oscar Teixeira 
Oswaldo Helneister 
Paulo G. Bressan 
Abdala Razuk 
Adolpho Goldenstein 
Alberto M. Baltazar 
Alexandre M. Silveira 
Cesário Tav-ares 
Edgardo r/loss 
Ernesto M. Kujawski 
bueênio Monteiro Junior 
Fernando R. Cruz 
Ernesto M. Kujawski 
EugêniO r.Ton teiro Junior 
Fernando R. Cruz 

• 

• 

3-4198 
7-7098 

• 

Telefones ___ 'O_O 

7-0303 
7-8719 
8-4-739 
4--1568 
7-7319 
6-7151 

51-994-5 
7-2873 

52-3436 
9-3768 
8-6791 
8-8735 
7-7957 
5-0796 

NOTA: 1) Se o oédico do dia não puder atender, a c',ir"tora tele_ 
fonará ao Dr Vi,ctor Khouri, 7-2161, ou ao Dr. l..r:j.sti­
des Pellicano, 7-1599 • 

• 

NOTA: 2) A condução c1ev-erá ser requisitada à Chefia, se não 
houver possibilidade no oooento, o oédico usará taxi 
e apresentará delJois a nota de despeza ao Setor "Assis -tências BSlJecializadas". 

, --------
, 

, 

I 
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· • • 
• 
I 

~IÍOVIrElTTO 

,----...... -----.. -----. _._-"-' •. _. -. __ E_, _._-,.-. _.-. -.-.-,,-.-----. -·-·...,pnO~_:::'I.{::::C·::;'t:;;;ir;;;T;";A-;·G::;'::::M:.-"""} 

JUNHO TOTAL . • 
I 
• 
l- • • .. • • 

SOBRE O TOT.AL ! " .. <-,., .. " .. -l 
-

• ________________ ',,_._ •• _. ______ .. _._. __ • ________ •• ___ •. __ ._ .• ~ 7 

I I 

0,65 i 
I 

1,94 i 
i Bibliotecaria 
I Dentista 

1 
• 3 

0,65 : 
1l,61 i 

• • 

! Educadora jardineira 
I 

i 1/ musical 
• 

1 
18 

I 
• , 1/ recreacionista 

sanitária 
social 

I 

15.48 i· • • 
2!, 

• , 
• 
I 
• 
J 
• 
J 
• 
I 
• 
I 
• 
I 
• 
I 
• , 
• 
J 
• 
I 
• 
I 
· 
I 
• 

1/ 

1/ 

1/ social :;?siquiatra 
Externo 
Funcionário adoinistrativo 
Instrutor 
Médico 
Operário 

16 
11 

1 
"e -L..l. , 
34-
24-
10 

1 
• 7 , 

I 
• 
I TOTAL 155 
• 
.~._. ___ ._ ....... ___ ._"' .. _._= . - "". _.,"0"_'-

.. -
· " . , 7 ' •• • • . . 

, , 
• 
I OLASS::::S oonSULTADAS TOT,U, 

10,32 : 
7,10 i 

I 
0,65 i 

• 
-~ ""'''-f , . 
t ,.-..,'-, 

21,94-
15,48 

6, t,5 
_ 0,65 

100,02% 

I 
• 
I 
• 
I 
• 
I 
• 
J 
• , 
• 
I 
• 
I 
• 
I 
• 
I 
• 
I 
• 

T •••• ' •••••• _ ..... I 

• . ..' , 

FOROBUTAGEM i 
• 

nO"D?~ O TOT·';L , !." "_'_' __ " __ .. _. __ ." =,00 " __ ._. ___ ._._. _______ • __ • _', ._. _. ____ ":;;..=.r,~;.: .. ;::. ;,...:"..::.., . ...::.;..:.: .. ::;.=,","!! • 

I 

i OBRAS GERAIS - 000' l . 
I • 

i Znciclo~)édias cerais - 030! 
• I 
! FILOSOFIA - 100 i 
I • 

j FSico10Gia es:;;>ecia1 - 130 i 
1/ Geral - 150. 1 

i Moral. r::tica - 170 ! , , 
! RELIGIÃO. TEOLOGIA - 200 i I • 

I 
• , 

4- 2,58 
• 

·3 1, 9~r 
20 12,90 

6 3,87 
1 0,65 

; BíbIia - 220 : 
: Igreja Oristã - 260 i 

1 0,65 
1 0,65 

i SOOIOLOGIA - 300 . I 
: Direito - 34-0 i 

1 0,65 
1 0,65 

i Assistência. Obras so ciai s : 
: Educação em ceral - 370 i · , 
! FILOLOGIA - 400 i , 
i LínQlá inc1êsa - 420 j · , 
~, 1/ francêsa - 440 i 
I • 

i 1/ portuQlêsa - 469 : 
: OII:NOIAS l'URAS - 500 i 

- 360 5 3,23 
2~, 15.4-8 

1 0,65 
1 0,65 
1 0,65 
3 1,94 • 

i Física - 530 1 0,65 I 
: Química - 540 1 0,65 i 
i Biologia - 570 4 2,58: 

.: Botânica - 580 2 1,29 i · - , 
I OI::NOLl.S LURAS - 600 . i 
I ' 

j medicina - 610 10 6,45: 
! Economia doméstica - 640 4 2,58 i , 
i BELAS .illT::::S - 700 2 1,29: 

• 

: Desenho. Decoração - 7 t,0 3 1,94! 
• • J 
, Fotografia - 770 1 0,65 j 
I Música - 780 17 10,97: 
i Divertimentos - 790 15 9,68! 
: LITER..:"TURA - 800 : 
• • 

: Ficção - 800. 10 6,45: 
j Ràmance - 800 j 1,94 i 
: HISTORIA. GBOGRAFIA - 900 3 1,94: 

• 

: Biografia - 920 3 1,94: 
Hist6ria moderna - 940 2 1,29 i 

!~ 'Atlérica do Sul - 980 _. ?-. . .. .• .1.,29.. ; 
: . TOT:.L . 155. 100,07% i t __ ._._._._._._ •• ~._ •••• _ .. _._._ •• _._.~' · . _._.-._._._._-_._._._.-.-._._._._.-._._ .. .... -- .... _ .... _._._._._.-._._._._.-._. . 
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MOVHillNTO Di. :JI.SCOTEC:, nc DECORR-:-:R DO LES D::: JUNHO DE 19~9 
• 

. - -, .. -'-.-.- ..... _.-.....• _.- _._._ ..... -: -'-'-'- .-._-_._._ ... - .... _.- .•.. _._.- .... _._._._ .... -.... . . 
• 

, " , . 
· I' . . . 
: .! 

i DISCOS R8CJUISIT.illOS ! UNID:,DES REC]UISIT:.m-
i ! T"'S I j .. _. _ .... -.-. -. -. -'-' _ .. :. - .-. - ._. _. _'"0' -. _. - ._ •••. - .• ~ .• _. -- _.'~ -i' _. _._. -." .. ::'! •.•. _. _. _. _. _ ..... _ .•... _. 1 
I ,I 
, I' 

! Cas6rio da Iflaria • • • • • o o i P. I o 11 : 
I. I ' 
i . I 
, 
• • • 
I 
, 
I 
, 
I 
, 
I 
, , 
, 
, 
• , , 
, 
I 
• 
I 
• , 
, , 
, , 
, , 
• • , 
, 
• , 
, 
, 

• , 
• 
, , 
, , 
• , 
, , 
, 
• • , 
• • , , 
, 
, 
• , , 
• , 

V~spera de são João o o • o .: PoI. 16 
• 

ChapGuzinho Vernelho 

Cas6rio da Maria • 

I 

(2 discos) i , 
• , 
• 

• • o • o o I 
• , 
, , Festa na Roça • • • • • • • • , 
I 

Na casa do Zebedeu o • 

Noi tes (',e Junho o • • 

Vozes da Primavera o o 

.~ Formiguinha ,e a Neve 

,~ Saudade nata a cente 

I 

, 
I , 

o • 
, 
• o • 
I , , 
• • o • • , 
• 
I 
• , 

• o o • , , 
• 

(2 disc. Y, 
• , 
, , 

• o o • • , 
• 
I 
• , 
, , 
• , 

• 
• 
, 

P.I. 1 

P.I. 1f, 

Po I o 1t, 

P.I. 14 

P.I. 14 

P.I. 13 
P.I. 13 
P.I. 13 

• 

, , 
, , 
, 
! , , 
, , 
• , 
, 
I 
, , 
• , 
• , 
, , 
, , 
• , 
• , 
, , 
, 
, 
• • , , 
• , 
, , 
, 
I , , 
, , 

• • , 
, 

I 
• , 

• 

• 

• 
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, 

DID!.TICO 
-" ., .. 

Encontra-se à disposição dos Snrs. Educadores 
Parques e Recantos Infantis, Centros de Moças e ele Rapazes 
guinte material didático que poderá ser retirado mediante assi: 
natura da ficha de ernréstino ')e10 interessado:-. -

dos 
o se 

1) Gravuras sôbre vários assuntos, num total de 
3.500 aproxinadamente; 

, 

2) Planos de trabalho sôbre:- "A árvore"- "Frinave 
ra"- "Festa de são João"- "SeI:1ana da Fátria"- -
"O cancer". 

3) :.lbuns sôbre: - Puericultura (1 •• P. ) 
Primavera (;,.Pr.) . 
Boa ;,linentação (A. ,~l) 
RGcortes (l •• R.) E 
Recortes, ctesenho, pintura (A-;üj;l) 
Desenho (; •• d.) etc. 

4) Cartazes sôbre: luinentação 
Puericul tura. 

• 

5) Quadros sôbre:-

, 

O Cancer 
j~ TubGrcu10se 
Fomento. ~·.cr:(cola 
Vitaminas, etc. 
Eistorieta 
Pássaros 
Cachoeira de Paulo Afonso 

~ 

6) Modelos de convites e procr8nas de festas 

-' , 

7) Modôlos de enfeites e outros trabalhos manuais(2; 
8) Discoteca con os discos constantes na relação ~ 

anexa • 
• 

Concitanos as Snras e Educadoras e Educadores a nos 
forneceren M8, terial e x:pre ssi vo que repre sen te o desenvo 1 vinento 
das atividades de suá especialidade. 

:.ssin, por e xen:;;>1 o , a ~ducadora Musical :;?oderá of~ 
recer ao r:useu instrunentos nusicais fabricados, ]a1as crianças,' 
sob sua orientação, desc:o que Gstes n20 façam falta nos Parques, 
ou existam em du]licata. Ou, então, poderá interessar as pr6 -
prias crianças na fabricação de modêlos de instrunentos musicais 
para o Museu e Material Didático da Chefia. 

L Professora de Educação F:(sica poeterá enviar car­
tazes e albuns sôbre a matéria, realizados com a colaboração dos 
educandos. 

Todos os técnicos enfio, poderão fornecer material 
ao Museu, uma vez que a objetivação e motivação .do,a?rc,ndizado. 
não é apanágiO deste ou daquele aspecto da educação. . 

Os :planos c~e aula e os centros de interêsse serão 
arquivados e publicados oportunamente no Bo1etin Interno da Di­
visão de Educaç'ão, 1.ssistôncia e Recreio. 

Os Educadores que desejarem fazer doações ao Museu. 
deverão anexar ao objeto lma ]ape1eta ou cartão con o seguinte:-, a) nome do ofertante e função que exerce 

b) Nome ela Unidade 
c) Nome do autor ou autores do trabalho • 

d) Data da oferta, , 



, 
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indicando se o trabalho ou objeto foi r0sultado da realização 
A 

de projetos, centros de interêsse ou apenas modelo confecciona-
do ~)or adultos. (Ex. mat; projeto-:.?esta de são João). 

De qualquer fonl8., solicitamos a fine sa à.e, se pos 
í ~ -s vel, fazer um resumo por escrito da papeira de e xe.c}lç ao, do 

trabalho, afim de, oportunamcntc, o Elcs}11o poder ser útil a ou ..­
tro ~ducador que o requisitar. 

Assim, sendo, cada Educador, futuraEenta, poc~Grá 
retirar sob a forma ,de erJ,pr6stimo o naterial que lhe intcrcssar 
com a respectiva ficha de orientação. 

Como o nú,-:lcro de Uni<iades Educa ti vo-l.ssistenciais 
atualmente é granc~e e futuram(;nte será ainda maior, teremos com 
a colaboração de todos os Educadores, naterial abundante e cara 
cterístico das ativie.ades descnvolvidas nos Parques e Recantos -, 

Infantis, Centros ete Moças e de Rapazes, devidamente fichado pa -ra servir a todo s • 
Esse intercâmbio se tornará bastante interessante 

porquanto cada qual terá ao menos lJma idéia diferente do outro -e todos serao beneficiados. 
Sôbre a satisfação que cada Educando, parque ano ou 

adole scente, terá eill colaborar no progresso do I,luseu e Material 
Didático, nem é preciso dizer, Cada qual verá a parcela do seu 
esfôrço, do seu trabalho, (qual scmmte lançac1a el'l terra fértil) 
germinar, crescer, frutificar, ~ara Ll8.ior benefício da coletivi 
dade e naior glõria de seu Pa.r'l.ue, Recanto ou Centro, de são -
~aulo € do Brasil. 

Apostos pois Educadores- nãos à obra pois a "União 
faz a fôrça" e "Querer é Vencer". 

• 
r.laria S. de Lourdes San)el 

Encarreeac',a c',o Se tor r,luseu e I/ia te .,. 
rial Didático da Secção Técnico-Bau -cacional. 

NO':rJ:.: Estando em '.rcanização no Setor de lIuseu e ~.;aterial Didá­
tico, um :.lbum c10 re cortes e ilus trações sôbre "Museus", sol1ci .,. 
tamos a quem quiller colaborar, a ccntileza de enviar as contri-
buições, (recortes de jornais, revistas, folhe tos, etc.) .,. àque 
le setor da Secção Técnico-Educacional. -

• 
• • 

-

• 



, 

I 

, 

• 

REL.1.9.~,o, )lo.. P:;,.T.r::R1/>.;L. D~;' PI.S.c.o.T;ri:Cl~ , 
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partes e ' 
:partes) 

" , , 

-1 coleçao dos 
"Formiguinha e a Neve" 
"Quatro Heróis" (Oonto Infantil) 2 discos (He 2ª 

partes e 3ª e4!l. 
partes) 

37 coleções do "Sapo Dourado" - l!I8.is quatro discos incom;,Jletoe 
3 coleçõesda Branca de Neve e os 7 1,nõeS" 
Vinho, mulher e música , 
La Gioconda- Dansa das horas (lª e, 2!l partes) Strauss 
Voze~ da Primavera (Valsa cteconcêrto) l~ e 2ª partes 
hlinue to de Paderewski, em sol IJ.aior e Sonaia em Dó susteaido 1:'.eno. 
Slavonic Danse nº lO. (Ohecho,slovak) e Slavonic Danse. 
Walking with Susie (Fox) e That's you, Baby (Fox) 
Blues in ny heart (Fox) e Sugar (Fox) 
Ohick, chick,. chicken (Fox) e Rah, Rah, Rah, (Fox) 
When your hair turned to silver (Valsa) e My teo:ptation (Fox) 
I know why (Fox) e Ohatanooca Ohoo, Ohoo (Fox) 
Look at the worcl anc enile (Fox) e You and I love you and me (F 
You 're driving my crazy' (Fox) e Thinking of yOu dear (Fox) 
Sunbeans (Fox) e ünce us a life time (Fox) , 
Felicidade (Toada) e Minuano (Oanção caúcha) 
Sérénace (Schubert) e Noturno (Ohopin) 
Deep in the night (Gho:pin) e Solweig's Song (Edward Grieg) 
~la fo~ embora (Sanba) e Era ela (Sanba) 
~ Lenca do beijo (Valsa) e Leda (Valsa) 
"A Sanfona do Mané" (marcha) e "Oasório ela maria" (Vira) 
"Véspera de são Joào" (mazurka) e "UrJ.a Serenata" (Valsa) 
"'Caravana" (RUJ:lba) In the mooet (samba) 
"Noites de Junho" (marcha) e "Pe('cro, !.ntônio e João" (marcha) 
"Festa na Roça" e "Dansa da Fogueira" 
'~Saudades (',o Jilaranhão" (Valsa) e "23 de abril" (sanba) 
"Na casa co, Zebedeu" e "Ohico cl.a ronda" 
"Fatal desilusão" (Valsa) e G<l.roto da rua (samba) 
Oondessa Nlari tza 

, • 

• 

Kube~ik's serenade e Souvenir 
Salut d 1Rnour e Narcisxus 
.lI1inuet-Bocherini e NelI Guyn Danses nº 3- I:7errymaker' s Dance" 

(Gernan) 
Ai, se eu fosse português (sanba) e I,;eclo da onda (m2,rcha) 
Meu Rio de Janeiro (sanba) a. Saudade mata a cente 

, 

Paran-pan-pin (ruDba) e Oachita (rumõa) e o,s pintinhos no terrei 
ro(saMba) -

La mer (canção francêsa) e l;arie, .lI1arie (can;:ão francêsa) 
Neste mundo e no outro (samba) e Oanta vacabundo (marcha) 
Pode matar que é bicho (marcha) Estou con tudo (me.rc:m) 
Uma apresentação (samba) e I~aior é Deus (ssmba) , 
Porta bandeira (sa.'!lba) e Ohiquita Bacana (marcha) 
Oorsário (narcha) e Serenata Ohinesa (marcha) 
~ue importa (samba) e ~rinceza (marcha) 
JOGa n'áf,'1ls, (marcha) e :, calinha CO visinho (marcha) 
Quer.l já sofreu (samba) e o,h! Tiroleza (liarcha) 
Oasório ela Maria 
na Oasa &0 :ebedeu 
Festa na Roça. 

-~-.-.-.-6-.-.-. , , 
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• 

l~GOSTO .1942 - SETEMBRO DE 
. .' - ... . 

• = 

• lª ZONA 
- : 

1 2 PROGRJJ(l1~: de 15 de l~ôsto a 26 de ~ôsto 
1 2 Recreativo 

L • • 

FILWJ.ES • 
• • • 

• 22 Recreativo-Dosenho "Aventuras de 
3 2 BC',uca ti vo 
4º Rocroativo 

• 

5º Recroativo-DeS"ê'nho- '''En ritmo acelerado .. -,-",. " 

. ''-,," ~ 0.0·· 
" - ---

• 

IrQ PROGR.AllA: de 29 de 
F_. L .~ôsto a 10 de Setembro 

: 1 2 Recreativo .. 

HORAR1OS: . 

FIL1ffiS 

• 

22 Recreativo-Desenho "RobinsonCrusoé" 
3 Q Educa ti voO " 
42 Recreativo 
52 Recroativo-Desenho "O canollcton[;O e o 

leão" 

10 horas para o 1 2 ;;Jeriodo 
16 horas :;?ara o 22 :;?erio eto 
20 horas lJara o 3 2 :;?ez:íodo 

, '.- • 

• Fi· FU F • • • • T 
_. ' '.. • _ •• TO 

:. I 2 J?ROGRAl"~~ ; .' . 
!"! --------'i-i ---"-.. ~._--_. ----. ;:...-. _. _. ---'-' --._. _.~~_._----'-'_.-' __ o -----·4~ , 
I' ! t 

; 15-8-49 : P.I.Lapa e C.R. Lapa ! 29-8-49 ! 
, I" 

i 16-8-49· ; P.I. Vila RO:J.ana e C.R. Vila ! 
· I I 
! ; RO:J.ana 
: 17-8-49 : 
: 18-8-49 : 
! , 
I 
• 
I 
• 
I 
• 
I • • 

I 
• 
I 
• • 
I 
• 
I 
· 
I 
• 
I 
• 
I 
• 
I 
• 
I 
• 

19-8-49 
20-8-49 
22-8-49 
23-8-49 
24-8-1,9 
25-8-49 
26-8-49 

· 
I 
• 
I 
• 
I 
• 
I 
• 
I 
• 
I 
• 
I 
• , 
I 
• , 
, 
• , 

P. r. Casa V'Grde 
P.I.Barra Funda e C .l.í. Barra 

Funda 
P.1.Bon Retiro 
R.I.Praça Re:;?ública 
R. r. da Luz 
P.I.Bonedito Calixto 
P.I.Dna.Leonor M. de 
P. r. Santo :.naro 
P. I. Brooklin 

Barros 

• 

• 
I 
• 
I 
• 
I 
• 
I 
• 
I 
• 

• • 
I 
• , 
• 
I 
• 
I 
• 
I 
• 
I 
• 
I 
• 
I 
• 
I 
• 
I 
· , 
I 
• 

30-8-49 
·31-8-49 

1-9-49 
2-9-49 
3-9-49 
5-9-49 
6-9-49 
8-9-49 
9-9-49 

10-9-49 

• 
I 
• 
I 
• 
I 
• 
I 
• 
I 
• 
I 
• 
I 
• 
I 
• 
I 
• 
I 
• 
I 
• 
• • • 
I 
• 
I 
• 
I 
• 
1 
• 
I 
• , 
• 

• I 
• 
I . .. , 

E' ! ,_ .. _--" ---_._" ... _~.- • "'."", 

I li PRO GR1J'ií.A -

- ... .. . "" '" . 

• • 

2ª ZONA '" 7 _ 

de 15 C',e Agôsto a 27 de Agôsto 
FILI\;I:S: 12 Recreativo 

22 Recreativo-Desenho 
3 2 Ec1ucativo 
42 Recreativo 
52 Recreativo-Desenho 

"Robinson Crusoé" 

. 

"O canonc1onc;o e o 
leão" 

II2 PROGili~lA _ de 29 de lceôsto a 12 de Setembro 
FIUíZS: lº Recreativo 

22 Recreativo-Desenho "Aventuras de 
3 QRecreativo 
42 Educativo 
52 Recreativo-Desenho "En ritr.lo 



• 
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HORARIOS:-
__ ._ = 7 

10 horas para o lQ período 
16 horas l)ara o 2 Q ')eríodo • 
20 horas :;?ara o 3 Q ::;>eríodo 

J 7 _. .... '.~ ___ "-,:-. __ ._. _. _-..,'='=' '-''":-:-;-__ .... '"---______ ' __ '_'_"._._._' _" _, ~.="-;;-'-.=='~.=:_ .. ~-,."..,.. .. 
! I Q PROGR).1íA! UNIDADES 'II Q FROGRn,I1,i 
i I j ' 

;..!.------,---;....! ____ o -.---~-<-..... -_.--, -, --------ii--'-------! , , 
15-8-49 i 

• , 
• , 

•• , 
• , 
• , 
• , 
• , 
• , 
• , 
• , 
• , 
• 
J 
• , 
• , 
• , 
• , 
• , 
• , , 
• , 
• , 

16-8-49 : 
17-8-49 ! , 
18-8-49 
19-8-49 
20-8-49 
22-8-49 
23-8-49 
24-8-49 
25-8-49 
26-8-49 
27-8-49 

, 
• , , , 
• , 
• , 
• , 
• , , 
• , 
• , 
• , 
• , 
• , 
• , 
• , 

P.I~São Miguel 
P.I. Penha 
P.I.P~esidonte Dutra 
LI. Vila Maria 
P.I.Vila Guilherne 
P.L Catunbi 

• , 
• , 
• , 
• , 
• 
J 
• , 
• , 
• , 
• , 
• , 
• 

P T S" p , . __ . ao l~efael . , 
P.I.Ipiranga e C.R.Ipiranga i , 
P.I.Lins de Vasconcelos i 

• 

P .. LD.PeGro II e C .R.D .Pec~roII: 
· P.I. Itain ! 

• ! 

P.I. Ibira~uera ; , 
'. " 

29-8-49 
30-8-49 
31-8-49 
1-9-49 
2-9- 1.9 
3-9-49 
5-9-49 
6-9-4~. 
8-9-49 
9-9-49 

10-9-49 
12-9-49 

· , 
• 
I 
• 
J 
• , 
• , 
• , 
• , 
• 
I 
• , 
• , 
• , 
• , 
• 
I 
• • , 
• , 
• , 
• 
I 
• , .. 
J 
• • • , 

... 1 ___ , _____ ._,_, _'-' _'--.-.----.-------. _" .--.-___ , _____ ... 1 _____ , - __ ~, 

OBSI:RVAÇ1í.O: , 

• 

• 

I • 

• 

En virtude dÉhHes procra~Ja.s s6 teren início no 
dia 15, não nos foi possível detel~inar con tão 
grande antecedência os filnes e0.ucativos a seren 
exi'Jic1os. I:nt·ci.ltanto, n6s nos conpronetenos a 

fornecer posteriOI'Elente, não s6 os nones cono un 
ro SU!J.O de tais filoes, para as devidas eXj,:llanações. 
aos parqueanos • 

--_. __ .-
• 

• 

-

• 

• 

• • 
• 

• 

• 

• 

• 
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N O T I C I A R I O 
• 

= • n' .• • 0_"· .... 
REunI1.0 
.. " <F _,_ 

Iro dia lt, de junho realizou-se sob a IJrGsidência do 
• 

Snr. Secretário de Educação e Cultura, Zxoo. Snr. Dr. Jayme Rega 
lo Pereira, nuna das salas da Secretaria, UDa. reunião de toétos -
os funcionários que ocupan cargos de chefia e que se encontra.m 
diretanente subordinados à Secretaria de Educação e Cultura. 

Motivou tal reunião, não só o desejo do. Snr. Secre­
tário de tonar conheciDento dos trabalhos que vinban sendo fei -
tos at~ o presento, cano tanbér.l conhecer os planos que os Snrs. 
titulares de cargos de chefia tên para o futuro, visando o pro -
grosso e as finalidades educativas e culturais da Secret~ria. 

TEATRO ---- "",~ 

Durante os Dêse,) etc j.l.nho e julho, as crianças e a­
dolescentes que frequentan os Parque;] e Recantos Infantis, assin 
cano os Centros de Moças e de Ra:;::mzGSi tiveran o]::lrtunidade de 
assistir a un e s:petáculo éaferente, represen tae.o liclos artistas 
da "Conpanhia Genésio Arruda". 

Sen dúvida 2.1GuJlla., os artis.tas r.lais queridos e apla 
didos foran: a e.uplainfantil e o pequeno ventríloquo. , 

Cono se vê, as crianças e adolescentes que frenquen 
. -

taIl as Unie.ades Educativo_Assistenciais tên ocasião de assistir 
a 0s:potáculos que, alén e.e recrear sobrenaneira, ainda desenvol-

, 

von ·nui tas c;j.ualidades L:'ciais. 1 

- - - .. -

Nos dias 26 e 28 de julho :próxino passae.o, as. cri -
anças dos Parques e Recantos Infantis oOI'lpareceran ao Teatro Mu­
nicipal, lotane.o tôdas' 8.3 suas c1e]!endências, afin de assistir a ~ 

• 

peça "O Sacy", extraída do livro do nO[.no nane, de autoria do no 
t:ivel eucritor õ)atrício Monteiro Lobato. --

As crianças passar~~ ULlaS horas nuito acradáveis e 
se6~jran, con invulgar interêsse, o desenrolar da história. 

COIlparecer~~ ao Teatro, o Snr. Secretário de Educa 
ção e Cultura e o Snr. Chefe da Divisão de Educação, Assistênciã 
e Recreio, os quais foran alvo de carinhosa recepção por parte 
das crianças. 

O Snr. Chefe da Divisão de Educação, Assistência e 
Recreio, Snr. Dr. José Migv.el Beraldi, sorteou entre as crianças 
presentes alguns livros de história de Monteiro Lobato, fato que 
despertou grande interêsse e entusiasno. 

Pela pr2nei::.'a vez, na h: '.,c>. c10s Pá~'i'--':"; : RCC6.1. 
tos Infantis, :r'l=alizou~·8e urJa. [rande "Cone, .. _~ >:0 Orfeônica'\" 
constituindo a ~esna un aeradável sucesso. Unas 800 crianças 
reuniran-se no Parque Infantil Presié',ente Eurico Gas;?ar Dutra 
e, sob a regência seeura e hábil do W~e8tro Martin ~raunwieser, 
cantaran eo uníssomo diversas canções e hincs • 

• 

, 
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O Snr. Dr. José liieuol Ber::clcU, DD. C~:cfa c'a .!)ivi-
são c~e' ~c~ucação, .!:·:..ss.istüncia G TIGcr6:io, esteve ;r6sc:1tc, aCO:r:llJa 
nhado de sua :8xna. Senhora,' da Snra. Da. IToênia Il,~coli to, ChofG 
cta S6c~ão Técnico Educacio~'lal, da Conselheira de j.ti'ridaceGsli:r­
tísticas, Ruth :.narll.l· Carvalho, do Conselhéiro c1e ;,ssistência, 
Dr. Victor :Khouri, b en cono de outros técnicps. 

lalando às crianças, o Snr. Chefo da Divisão de E­
. duca,ão, .i'.ssisti3ncia e RecrGio ceisse que aquela Conccmtra;:ão e­
ra a~;enas 0:jr8núncio e.e crano.o riôaliza;ões vinc1ourc:.s, ctiôstacan 

. -C10-S8 o :Jl"ojeto do Snr. Secrétário dé Educação e Cultura do 
:!orna:t' , a exenplo do qUG já Si:. faz ,,:.1 aleuns :;>aís;; s éurO:;>GUS, 11M 

conjunto orféônico. dé crian·;;as lJortac1oras c10 boas vozas. 
COT.:!:;?arG CGU ta~;'Júl ao ::arq,ue Inf2.l1 til Pr" sidd'l te :cu 

. -rico Gas:;;Jar :UUtra, a convi to c~o riac;stro ljartin :Bl'aunwiésor, o 
JiÍaestro Vilas Lobo, cuja :;rascnça constituiu insiGne honra e es 
tínulo a todos quanto trabalha.:::l en :;>r61 da educa'J?o T.J.usical (tos 
:;;Jarqueanos do são Paulo. 

O J1aostro Vilas Lobo T.:!uito intoreSSOU as crianças 
C01]. al.::;uns JOGos educativos, conSeéuinc10 ceolas u.'J. r .:;sul ta,io :)0-
s~i ti vo, que bc;n C~GY.lc:1stra Ç,U6 as -crian;:a~ ê~os .r:2.r~,;;.ues e 2ecantos 
Infantis já :;>ossuen s61io.08 conh6ci":c,mtos orfoônic08 c.lue lhes 
j,Jerni ten, sem )révio ensaio, at"nc1ér' ao cor:1anc~c de C;.ualCJ,uer té­
cnico. 

;.0 r,Iaestro Le.rtin Braunwieser 6 El~ucaCLoras r.1usicais 
parabens pelo SGU trabalho. 

• 

P . ~.' ... ~ I"" "TIL DO ~OF ""-'"'1""'0 n.J.1. \ -~ LI ....:... .L u: .H.h '.lJ !'i!. J. '\..;...J 1 .1.1. . . . .., ._." ",_._--_ ..... ------_.- ..... --- .. - -._=. • 

no dia 6 e,e julho :.;;r6xino ~)assae,o, a tiretoria do 
::?arq,ue Infantil e,o Bon Retiro ofereceu llDa fEOsta 2.8 crÜmças do 
Gru~,o Bscolar It7ar0chal IlGoc'oro. 

I. finalic~ade G.e8sa festa foi j?ossibili tar w.m naior 
a)roxll~a~ão entre as crian~as das duas instituiçqos éducacionais 
O objetivo foi :;;;lena.!:wnte alcan:;ado •. ,.s crianças c~o Farq,ue e· 
c~o Grupo ir!la:1nra-:l-Se nos )'.:~snos folcue6.os e brinCJ,uedos. Foi u 
na tarde nuito aeradávGl, narco do inicio de novas a-:lizades. -

---000---

No ceia 15 c~o ):1eSf.lO nês,' realizou-se UI.l a1noço, tau 
b8n no FarCJ,ue L'lfantil 0.0 Bon ~'etiro. . 

- . 

O amoço foi servi0.O ao ar li vr:e e delé =,articipa-
ran 145 crianças. Constava c~o "nenu" u.,:"a sabo:- . c -~ - - "- ,,-

alÉn de leite, bananas e doces, tudo nuitíssino ben saborea(o 
pelas cria'1ças. 

Houve nui ta alccria e nui tas Gfusões C''ltl": as cri-
anças e suas entusiastas ~, , 

~ClUCac.:.oras • 

VI3IT,~TT:::S 
_. .......... o. . ___ .... 

Nc (Ua 13 c.e julho :;;róxino )assac~.o, a Chefia eh 1)i -visão c1e 2c~ucação, Assistência e Ilecr~io, fói honr2.0.3. co~ a vi-
si ta (Ia c~ois :;;;rofessor6s 0.e Gd.uca;ão física da ..;'..rcc:'ltina; Snr. 
Ranon CanjJio ~,Iurus, Secrcté.rio Técnico 0.0 IUinist6rio (',e. ::ceuca -
ção, na ~art6 rGferente à :::::;,:"'uce.,çao F,··.t°'i:I.ca e Snr. José ])1 *~-J.~lico, 
ChGfe (',o Departa;:wnto de ::cu cação lísica <'ta Cof'ônü'. .:J G2.~ '7:.,,,,' 
• .. • • • 

• 

• 

• 

• 
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, 

t1artin da Quinta !'residencial. Os visitantes fora1";l aconlla~ 
,das, nessa visita, pelos professores Snr. SebQstião de Cnnc.."C'Go­

Sinões c Snr. Dani91 Ferraz e.e Ca.npos, rcs:::,cetivaJ:1.entG T6cnicos 
do Dep=tp..Dento do !:s],JortGs c de Bseolo. Su:p0ricr "c Jci.ucnção Fi --sica c Desportos do Estado de So.o Paulo. 

Os ilustres visitantos fornnrecebid08 pelo Snr. 
Dr. J'ls6 MiGUel Beralc~i, DD. Chefe [to. Divisão de Ectur ~ção, 1.ssis 
tência e Rocrc io, que :percorreu COB êle8 [1.S dcpendSncins da Di-'­
visão, cxplicr'..nclo os trnbnlh08 que S[\O realizado·, e o. orientn -
c;ão duClo. aos rlOsnos. j.;l.l seCUid:'., coné~uziu os visi tr>.n tes [',0 Par 
que Infantil ce Viln. Rorin.na onde tivernn opo:!"tunidr.de etc vcr eIl 
funcionr~~,,::nto una. drwS po.rcel:;.s vivns c1et Divisc.o de I>luc ....... ç!io 1 .As 
sistênci" e '·Recreio. 

_. 

• 
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.No dia ltr do DeSDO nês, ncnbros eLO - j;>Q COI).gresso Po. 
- -nnnericrmo de Scrviço Soci[1.1, re .... lizrv .. o no Rio éto Janeiro,' en 

visi ta Il são Pa.ulo, estivern::.". no Parque Infantil e,e Vila Ronanu. 
Fora!: recebidos pelo. Sro.. Dn.. Noênin Ipl)oli to, M.D. Chefe ê'.a 
Secção T6cnico Educo.cicnnl c professora Ruth Annral Cnrvnlho, 
Conselheiro. de Ati vi,lndes .'.rtisticns, que lhes fornecerr.u deta­
lhes sôbre as e:iversns ativiê.n(',cs ·lesenvolviç~ns pelos .8ducndores 

• A seguir, os concressistnspasso.r~~ 0.0 8r>.lão de fos 
tas onde tivcrnn ensejo de assistir :'. ~~:'. encnntndora festinho.,­
reo.liz1'.c_a ]?olo.s criançns dos Parques de Vila Ronrmo. e 4n Lo.:po.. -Os visi t'mtes tivor ..... :l n nclhor et ns ,inprcssccs con 
o pouco que lhos foi c1 ~_('.o conliccor, e1cixnne10 recistr'1.':lo n\) "Li -
vro ecc Visi tns" ('co Pnrquo seus n::.lnusos r..o "Governo que ~uic~r. 
elo :povo, ru.lp'1.r::m(',o e e e.ucnne'o ns crirmçns, o futuro dn P~'lirio.; 
Mostrr.s que snbon CU'1.rc~o.r e :polir ns joir.s vivC'.s c:r. terra., Quc 
Deus ·n.bcnçoe c nultipliquo êsses odific'1.(~ores (',o Brr.sil vi'torio --so (', e nno.nhn.". " 

---000--- , 
. . \ 

O Parque Infr.ntil .:lr. Bnrro. Funç~r. rGcehcu no, ,:'.ir.. 19 
:te julho n. visi tr. ele c~ur.s I;Ç',uc ..... ,'\orn.s d.c Porto Alerro, r.co::lpo.nh4' 
das ];icln ConsolhGiro. Prof. Mr.rio. S. elc Lour(',es Scr.]?cL 

,~s visitantes, Prof. Cecília :nó.vin Kuleszr., Assis I . --tente SociC'.l c profcssorn. elo Instituto de Educaçr.o ck cnpitE;\l 
Cr.uchn. e Prof. Ol:n Aquino Cnsscs, -10. :;scoln c_e S0rviçe Socin1, 
nostro.ran-Se bnstr.n to intoresso.,:las ]?eln orcanizr.ç~o de :10SS0S 
Parques Infnntis c cntusias:.m~''''.s :pelo que lhes foi da,lo obsor -
vare • 

-.-.-.-,,-.-.- • 
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